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dias depois da revolta, na revista Ilustração Portuguesa, as fotografias do inevitável 
Joshua Benoliel (Figuras 19, 20 e 21) mostram, sempre desde o ponto de vista das 
forças sidonistas, aspetos da tomada de posição dos militares fiéis ao Governo (Figura 
19), que bombardearam os marinheiros sublevados a bordo do couraçado Vasco da 
Gama (Figura 20). A narrativa pictórica evolui até ao aprisionamento dos sublevados 
(Figura 21). A confirmação visual da derrota dos sublevados, no contexto, era relevante.

Figura 19. Artilharia governamental que bombardeou o couraçado Vasco da Gama,  
posicionada no castelo de São Jorge

Fonte: Ilustração Portuguesa, 21 de janeiro de 1918
Créditos: Joshua Benoliel

Figura 20. Couraçado sublevado Vasco da Gama rodeado de outros navios,  
visto do castelo de São Jorge

Fonte: Ilustração Portuguesa, 21 de janeiro de 1918
Créditos: Joshua Benoliel
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Figura 21. Marinheiros sublevados aprisionados
Fonte: Ilustração Portuguesa, 21 de janeiro de 1918

Créditos: Joshua Benoliel

A partir do verão de 1918, a hostilidade de vários setores da população ao re-
gime sidonista irrompeu com mais vigor. Ocorreram vários episódios de violência, 
como a revolta de 12 de outubro, em diversas cidades do país; atentados bombis-
tas, também em diferentes pontos do país; e mesmo um confronto armado, a 16 de 
outubro, nas ruas de Lisboa, que resultou na morte de vários prisioneiros da revolta 
de 12 de outubro, quando estavam a ser transportados para o forte de São Julião da 
Barra. As fotos de um desses atentados – no Porto, contra um armazém da empre-
sa de distribuição Jerónimo Martins – evidenciam o grau de destruição e podem ter 
contribuído para suscitar a raiva da população contra os indivíduos sem rosto que 
queriam minar o regime recorrendo à violência (Figura 22). Mas as fotos relativas à 
revolta de 12 de outubro (Figura 23), obtidas a posteriori, ou as imagens referentes 
ao confronto armado de 16 de outubro (Figura 24) não têm em si qualquer embrião 
de violência. Muito pelo contrário, delas emanam sensações de calma e controlo da 
situação pelo regime.
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Figura 22. Atentado contra o armazém de abastecimentos da Jerónimo Martins, no Porto
Fonte: Ilustração Portuguesa, 15 de julho de 1918

Créditos: Álvaro Martins
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Figura 23. Coimbra. Quartel de Infantaria 23 durante a revolta de 12 de outubro de 1918
Fonte: Ilustração Portuguesa, 28 de outubro de 1918

Créditos: não atribuídos

Figura 24. Lisboa. Local onde se registaram os confrontos armados de 16 de outubro de 
1918 que resultaram na morte de seis prisioneiros antissidonistas

Fonte: Ilustração Portuguesa, 28 de outubro de 1918
Créditos: Joshua Benoliel
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No mundo operário também surgiram focos de descontentamento. Se bem que 
algumas manifestações e greves não tenham tido consequências de maior (Figuras 
25 e 26), possibilitando mesmo, a Sidónio, passear-se pelas ruas de Lisboa, em carro 
aberto e quase sem escolta, para inspecionar a situação (Figura 26), outras houve que 
incluíram episódios de alguma violência, caso, por exemplo, da greve anarquista de 
novembro de 1918, durante a qual sobrevieram episódios de sabotagem (Figura 27). 

Figura 25. Manifestação de operários da indústria tabaqueira durante uma greve
Fonte: Ilustração Portuguesa, 10 de junho de 1918

Créditos: Joshua Benoliel

Figura 26. Sidónio percorre Lisboa em veículo aberto depois de  
conseguir o fim de uma greve de caixeiros

Fonte: Ilustração Portuguesa, 11 de março de 1918
Créditos: Joshua Benoliel
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Figura 27. Sabotagem ferroviária durante a greve anarquista de novembro de 1918
Fonte: Ilustração Portuguesa, 2 de dezembro de 1918

Créditos: Joshua Benoliel

Curiosamente, se houve ocasiões de descontentamento cujos ecos se repercu-
tiram, pictoricamente, na Ilustração Portuguesa, também houve, porém, manifesta-
ções de agrado e apoio, como uma manifestação de funcionários públicos apoian-
tes do regime (Figura 28).

Figura 28. Manifestação de funcionários públicos de apoio ao regime
Fonte: Ilustração Portuguesa, 10 de junho de 1918

Créditos: Joshua Benoliel

Quando ascendeu ao poder, Sidónio Pais não enviou, ou não conseguiu enviar, refor-
ços, provisões, material e equipamentos para o Corpo Expedicionário Português. Após 
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um inverno duro que os portugueses enfrentaram, sem roupas nem equipamentos 
adequados, a situação no setor da frente em que o CEP se posicionava, já de si grave, 
deteriorou-se. A derrota portuguesa e aliada na batalha do rio Lys, ou batalha de La Lys 
(9 a 29 de abril de 1918), perto de Ypres, ditou o fim da efetiva presença portuguesa 
na frente Ocidental. Os soldados do CEP foram remetidos à condição de auxiliares. 
Alguns deles, feridos e doentes, regressaram a Portugal a 16 de abril de 1918 e foram 
recebidos por Sidónio, constituindo a primeira leva de retorno de veteranos de guerra. 

No país, a instabilidade aumentou tanto que o Presidente se viu obrigado a de-
clarar o estado de sítio, a 13 de outubro de 1918. Para agravar a situação, o Governo 
sidonista foi incapaz de repatriar de imediato todos os soldados portugueses em 
França, após o armistício de 11 de novembro de 1918, apesar dos esforços, docu-
mentados fotograficamente, como elemento de prova, e devidamente publicitados 
pela imprensa (Figura 29). O clima conspirativo adensou-se.

Figura 29. O Presidente da República, Sidónio Pais, recebe o primeiro contingente de  
soldados portugueses regressado após o termo da I Guerra Mundial

Fonte: Ilustração Portuguesa, 2 de dezembro de 1918
Créditos: Joshua Benoliel

O Presidente Sidónio Pais escapou a uma primeira tentativa de assassinato a 5 
de dezembro de 1918, durante a cerimónia de condecoração dos sobreviventes do 
navio patrulha oceânico Augusto de Castilho, afundado num combate contra um sub-
marino alemão, enquanto protegia a fuga de um navio comercial com passageiros a 
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bordo. A 14 de dezembro, porém, o “Presidente-Rei” foi assassinado por um militante 
republicano. A morte da maior figura política portuguesa da época e as condições em 
que o homicídio ocorreu remetem para quase todos os valores de seleção noticiosa 
identificados por Nelson Traquina (2002). Os jornais e a Ilustração Portuguesa trou-
xeram o assunto à primeira página logo que lhes foi possível. Semanal, a Ilustração 
Portuguesa só cobriu o assunto no número de 23 de dezembro, sendo revelador das 
suas morosas rotinas de produção que não tivesse sido possível alterar o número 
anterior, de 16 de dezembro, já posterior ao assassinato, para dar conta do sucedi-
do3. Na primeira página, rodeado de uma significativa tarja preta, em sinal de luto, 
aparece um retrato de corpo inteiro do Presidente assassinado (Figura 30), da au-
toria do retratista Otávio Bobone (1894-?). No interior, outra foto de Otávio Bobone, 
testemunhal, igualmente ladeada de uma tarja negra, mostra Sidónio Pais no seu 
leito mortuário (Figura 31).

Figura 30. Retrato evocativo do Presidente Sidónio Pais
Fonte: Ilustração Portuguesa, 23 de dezembro de 1918

Créditos: Otávio Bobone

3  O número de 16 de dezembro contém uma fotorreportagem de Anselmo Franco sobre o 
primeiro aniversário da República Nova.
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Figura 31. Sidónio Pais no seu leito mortuário
Fonte: Ilustração Portuguesa, 23 de dezembro de 1918

Créditos: Otávio Bobone

O carácter fraturante da personalidade de Sidónio Pais foi bem visível nos seus 
funerais, acompanhados por dezenas de milhares de portugueses, mas interrom-
pidos, vezes sucessivas, por incidentes violentos. As fotos escolhidas dos funerais 
(Figuras 32, 33 e 34) são da autoria do substituto de Joshua Benoliel como fotó-
grafo principal de O Século e da Ilustração Portuguesa – Anselmo Franco (1879-
1965)4 – e mostram, principalmente, comoção geral, a afluência popular e a pompa 
e circunstância no cortejo fúnebre do primeiro líder populista português, precursor 
de todos os autoritarismos populistas e nacionalistas que alastraram, depois, pela 
Europa. É interessante notar a tentativa de Anselmo Franco prestar atenção a cer-
tos detalhes humanizadores da fotorreportagem, como acontece na fotografia que 
serviu de capa à Ilustração Portuguesa de 30 de dezembro de 1918, que vale pela 
mistura dos ternos “anjinhos”, de branco vestidos, promessa de eternidade e futu-
ro, com a urna pesada e negra, num escuro camião militar, rodeada por um grupo 
de militares e civis (Figura 33). Uma das fotografias é, simbolicamente, emoldura-
da pelos símbolos nacionais, acrescentados sob a forma de desenho, nas laterais 
do topo (Figura 34).

4  Joshua Benoliel abandonou, entre dezembro de 1918 e 1924, a profissão de repórter fo-
tográfico.



92 | MEDIA&JORNALISMO

Figura 32. Pessoas aguardam para entrar na câmara ardente de Sidónio Pais
Fonte: Ilustração Portuguesa, 23 de dezembro de 1918

Créditos: Anselmo Franco

Figura 33. Momento do funeral de Sidónio Pais
Fonte: Ilustração Portuguesa, 30 de dezembro de 1918

Créditos: Anselmo Franco
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Figura 34. Momento do funeral de Sidónio Pais
Fonte: Ilustração Portuguesa, 30 de dezembro de 1918

Créditos: Anselmo Franco

As fotografias aqui apresentadas após o assassinato de Sidónio são constru-
ções de uma imagem cerimonial, onde a figura do estadista em pose pontua como 
elemento de notoriedade e reverência, inclusive na imagem da morte. O valor-notí-
cia proximidade é reforçado pelas multidões retratadas nas cerimónias, pela pose 
das crianças que reforçam a emotividade do momento retratado. O elemento con-
flito permanece ausente das notícias sobre a morte e cerimónias a ela associado, 
contribuindo, através de um critério de exclusão, para a construção de uma imagem 
idealizada de estadista proeminente, próximo do povo.

Conclusões

Os critérios de noticiabilidade explanados por Nelson Traquina (2002) ajudam 
a explicar o discurso iconográfico da Ilustração Portuguesa sobre o Sidonismo. 
A investigação realizada permitiu concluir, nomeadamente, que a notoriedade foi 
o valor-notícia que mais orientou a seleção fotonoticiosa que fundou a narrativa 
fotojornalística construída pela Ilustração Portuguesa sobre o Sidonismo, exceto 
num único momento – a revolução fundadora do novo regime. A revolução de 5 a 
8 de dezembro de 1917 foi notícia por ser surpreendente, conflitual, infratora, no-
tável, nova, próxima, atual, relevante e mesmo mortal para cerca de cem pessoas. 
Sidónio ainda era um desconhecido, daí que a notoriedade não tenha sido uma 
das qualidades noticiosas que se podem colar ao acontecimento, mas começou a 
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ganhar protagonismo visual na revista logo a 17 de dezembro, quando já se adivi-
nhava que controlava a situação.

A notoriedade da personagem sobrepôs-se, depois, a quaisquer outros valores-no-
tícia. Sidónio Pais era, afinal, a personagem sustentadora da República Nova. Além dis-
so, soube orquestrar uma encenação pública do poder a que a imprensa aderiu, ou foi 
condicionada a aderir. Por isso, os fotojornalistas – destacando-se o pioneiro Joshua 
Benoliel e, mais tarde, Anselmo Franco – cobriram, sem surpresa, os atos públicos 
mais relevantes do chefe de Estado. Num tempo em que o fotojornalismo era já uma 
prática consolidada em Portugal e os fotojornalistas eram aceites, nas redações, como 
repórteres de pleno direito, o discurso fotográfico da Ilustração Portuguesa – publica-
ção importante e socialmente impactante por ser única revista ilustrada de informa-
ção geral e grande expansão que circulava durante o Sidonismo – alimentou, efetiva-
mente, o mito de Sidónio Pais, afetando o imaginário português e a memória histórica. 

A investigação demonstrou também que os relatos verbais dos historiadores so-
bre o período Sidonista correspondem aos relatos pictóricos da Ilustração Portuguesa. 
Isto é, diferentes historiadores (Oliveira Marques, 1995; Saraiva, 2003; Ramos, Sousa 
e Monteiro, 2009) destacam que Sidónio Pais teve sabedoria e habilidade para com-
por uma espécie de figura de caudilho, de pai da Pátria, que projetou em cerimónias 
públicas, desfiles militares, presença em iniciativas assistencialistas e visitas ao país. 
A narrativa pictórica da Ilustração Portuguesa, que acompanhou esse período é, pois, 
consonante com a narrativa verbal, posterior, dos historiadores, contribuindo, em úl-
tima análise, para sustentar e validar os relatos destes últimos.

Tendo em consideração a proposta de Nelson Traquina (2002) sobre a noticia-
bilidade, outros valores-notícia, como a proximidade, a novidade, o tempo, ou seja, 
a atualidade, a notabilidade e a relevância também interferiram na seleção fotonoti-
ciosa da Ilustração Portuguesa, mas não ofuscam o critério da notoriedade. O critério 
do cabide noticioso ajuda a explicar, por seu turno, a cobertura das celebrações do 
aniversário da República Nova, enquanto os critérios do conflito e da infração con-
tribuem para esclarecer a presença, na Ilustração Portuguesa, de peças – e corres-
pondentes fotografias – de acontecimentos que desafiaram o Sidonismo, mas que 
também, pela sua violência, podem ter gerado mais rejeição do que aceitação pelos 
portugueses, passando, pois, incólumes pela censura. O assassinato de Sidónio, além 
das qualidades valorativas anteriores, foi notícia por ser surpreendente e, claro, mortal. 

Entre os valores-notícia de seleção contextual sugeridos por Traquina (2002), a 
visualidade é aquele que se destaca na narrativa fotográfica da Ilustração Portuguesa 
sobre o período sidonista. A coreografia montada para promover o enérgico líder da 
República Nova e o novo regime, que prometia a regeneração do país e da República 
e a união de todos os portugueses, gerou oportunidades fotográficas para os foto-
jornalistas. Já entre os valores-notícia de construção, assume particular relevância 
o critério da personalização da narrativa visual em torno de Sidónio Pais, mas a car-
ga dramática que pôde ser adicionada pictograficamente a esta narrativa em certos 
momentos – como os desfiles militares, a morte de Sidónio e os funerais de Estado 
– também influenciou as escolhas. Os restantes critérios de construção também se 
detetam na narrativa, embora com menos repercussões.

Finalmente, pode aceitar-se, em parte, a primeira hipótese colocada: a seleção 
dos acontecimentos do Sidonismo que foram objeto de cobertura fotográfica pela 
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Ilustração Portuguesa refletiu a conjuntura do período sidonista e o viés ideológico 
do Sidonismo, mas também mereceram cobertura pictórica acontecimentos poten-
cialmente negativos para a imagem da República Nova e do seu líder – casos das 
revoltas, dos atentados e das greves violentas. Das imagens, porém, não emana 
pouca violência simbólica – como se o regime controlasse a situação, o que não era 
verdade, conforme comprovou o assassinato do chefe-de-Estado.

Pode aceitar-se, por seu turno, a segunda hipótese. Isto é, tendo em conta as cir-
cunstâncias particulares do período sidonista e a ideologia do Sidonismo, as fotogra-
fias publicadas na Ilustração Portuguesa contribuíram para o engrandecimento sim-
bólico do regime sidonista e para o culto da personalidade devotado a Sidónio Pais.
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